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Da deputada Iris de Araújo (PMDB-GO).

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados:

Acompanhamos ontem as belas imagens que marcaram a "festa da liberdade", o extraordinário evento que lembrou os 20 anos da queda do Muro de Berlim.
O mundo voltou as atenções para a Alemanha e reprisou os episódios que culminaram com o fim da Guerra Fria cujo símbolo maior, sem dúvida, foi o muro que separou Berlim por longos 28 anos em 120 quilômetros de extensão para impedir a fuga em massa para a banda ocidental, com um saldo de 130 mortes. 
Trata-se de um momento de profundas reflexões sobre fatos que marcam a história recente da humanidade: a desintegração dos regimes comunistas da Europa Oriental, a reforma da União Soviética, a reunificação da Alemanha e do continente europeu.

Em 9 de novembro de 1989, alemães orientais e ocidentais se confraternizavam após a dolorosa divisão, mas aquele encontro tinha uma marca ainda maior: o recomeço para a democracia no mundo e a possibilidade de se recompor a paz.
A derrubada de uma fila de dominós gigantes para simbolizar a queda do Muro e dos regimes do Leste Europeu ficará gravada em nossa memória como a representação do incontrolável anseio pela liberdade, que haverá sempre de contagiar os povos para provocar o efeito em cadeia que resulta em grandes conquistas.
Para as mulheres, em especial, uma alegria ainda maior por ter no comando da Alemanha que celebra os 20 anos da queda do Muro de Berlim uma estadista do porte da chanceler Angela Merkel, com todo o sentido da dignidade, autoridade e equilíbrio que transmite ao mundo. 

Como disse Angela Merkel em sua mensagem, "o muro se abriu, o portão da liberdade se abriu, e o muro que dividia um povo se foi!"

Quisera, Senhor presidente que outros muros erguidos nações afora para separar povos e atiçar guerras tivessem o mesmo tombo que a humanidade presenciou há duas décadas em Berlim!
Infelizmente, por toda parte, a despeito do aprendizado histórico, não param de surgir líderes com a mesma vocação ditatorial dos que aprisionaram milhares de cidadãos em nome de vãs ideologias.

Os novos fanáticos têm em comum o anseio pela bomba atômica, o anseio pela destruição - e os métodos que empregam são sempre pela via autoritária, a despeito da heroica resistência que enfrentam em seus próprios países. 
Aqui mesmo na América do Sul assistimos a uma frenética investida contra a liberdade de imprensa, ao mesmo tempo em que líderes que poderíamos avaliar como loucos conseguem arregimentar seguidores para bandeiras que, na verdade, visam fraudar o processo democrático!

E o que dizer de muros que nem são de concreto, mas que se erguem pela imposição de idéias e de valores que afrontam o direito de optar e de decidir?
Que os 20 anos da queda do Muro de Berlim renovem em nós a persistência e a determinação para jamais permitir retrocessos que sempre conduzem ao divisionismo e às ditaduras.
Nada pode destruir o anseio pela liberdade que é como o sol que alimenta a vida e que nos dá ânimo para prosseguir e lutar!
Era o que tinha a dizer. Muito obrigada!
Merkel falou após os discursos de líderes que representavam as quatro potências aliadas que derrotaram o país na Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Falaram o premiê britânico, Gordon Brown, o presidente francês, Nicolas Sarkozy e o presidente russo, Dmitri Medvedev, além de Hillary, que lembrou o papel do povo de Berlim e do papa João Paulo 2° na queda do Muro.

O presidente americano, Barack Obama, falou em uma mensagem surpresa de vídeo, louvando os eventos de 20 anos atrás, mas lembrando que muitas pessoas no mundo ainda vivem sem a liberdade comemorada nesta segunda-feira.

"Poucos entre nós teriam previsto que um dia a Alemanha unida seria dirigida por uma mulher vinda de Brandemburgo [ex-RDA, antiga República Democrática Alemã] ou que seu aliado americano seria dirigido por um homem de origem africana, mas o destino é aquele que os homens constroem", declarou Obama.

Medvedev sublinhou o papel da União Soviética para derrubar o Muro de Berlim, e sugeriu que mais precisa ser feito para acabar com as linhas de divisão da Europa. Ele disse que o muro que divide Europa estava destinado a cair, mas que o papel da União Soviética, que mantinha a Alemanha oriental sob seu controle indireto, foi decisivo. Segundo Medvedev, a queda do Muro ajudou a encerrar as rivalidades entre a Rússia e a Alemanha, que se enfrentaram nas duas guerras mundiais.

Em seu discurso, Merkel também reservou uma lembrança para episódios que se distanciam da atmosfera de comemoração. Ela lembrou que nesta segunda-feira também se completam 71 anos da Noite dos Cristais, em 1938, uma das primeiras grandes manifestações de violência nazista contra os judeus na Alemanha, quando houve uma série de ataques e várias sinagogas foram queimadas.

A chefe de governo alemã disse que a queda do muro simboliza a "vitória de uma liberdade" que deve ser defendida a cada dia.

Depois dos discursos, a primeira fileira de peças do dominó gigante, cada uma com 2,5 metros de altura, foi derrubada, sob aplausos da multidão. O ex-líder do sindicato polonês Solidariedade e depois presidente da Polônia Lech Walesa empurrou a primeira peça, dando início à queda. As peças foram pintadas por inúmeros artistas e estudantes para lembrar a queda da Cortina de Ferro e o fim da divisão de Berlim, da Alemanha e da Europa.

Walesa, cuja liderança sindical contra o comunismo foi o primeiro grande movimento popular dos anos 80 contra o comunismo no Leste Europeu, se desequilibrou e quase caiu ao empurrar a primeira peça.

Os dominós foram enfileirados por 1,5 quilômetro ao longo de parte do traçado do antigo Muro de Berlim.

Histórico

Símbolo da divisão do mundo durante a Guerra Fria, o Muro de Berlim, que separava a cidade em um lado comunista e outro capitalista, acabou oferecendo em 1989 as imagens que marcaram o ápice do longo processo de estagnação e decadência do bloco soviético no Leste Europeu.

Construído em 1961 para evitar a emigração em massa de alemães orientais --em si um sinal de problemas no leste--, o Muro foi derrubado no dia em que as autoridades comunistas alemãs permitiram as viagens a Berlim Ocidental, depois que a União Soviética dera o sinal de que não ficaria no caminho das mudanças políticas nos países que durante meio século ficaram sob seu controle.

Em 1989, a abertura do Muro aconteceu depois de um anúncio improvisado feito por um alto funcionário comunista. Ao final de uma entrevista coletiva, o porta-voz da Comissão Política Guenter Schabowski disse que a Alemanha Oriental ia suspender as restrições às viagens através da sua fronteira com a Alemanha Ocidental.

Pressionado sobre quando a nova regra entraria em vigor, ele olhou para suas anotações e balbuciou: "Até onde eu sei, isso entra em vigor [...] isso é imediatamente, sem demora."

Schabowski disse depois que não sabia que a mudança não deveria ser anunciada até a manhã seguinte.

Cidadãos de Berlim Oriental foram para as passagens de fronteira. Enfrentando grandes multidões e sem instruções dos superiores, os guardas de fronteira abriram as portas. 

Em 2009, são comemorados os 20 anos da queda do muro que separava a antiga Alemanha Ocidental da Oriental. Até seis meses antes de ele cair, em novembro de 1989, ainda valia o comando de atirar nos cidadãos da antiga Alemanha Oriental que tentassem fugir para o Ocidente.

Segundo os pesquisadores do Centro de Pesquisa de História Contemporânea, em Potsdam, 134 pessoas morreram --entre fugitivos, soldados e acidentados-- junto ao Muro de Berlim. Dessas, 99 foram assassinadas ao tentar atravessá-lo. 

Durante 28 anos, de 1961 a 1989, a população de Berlim, ex-capital do Reich alemão, com mais de três milhões de pessoas, padeceu uma experiência ímpar na história moderna: viu a cidade ser dividida por um imenso muro. Situação de verdadeira esquizofrenia geopolítica que cortou-a em duas partes, cada uma delas governada por regimes politicos ideologicamente inimigos. Abominação provocada pela guerra fria, a grosseira parede foi durante aqueles anos todos o símbolo da rivalidade entre Leste e Oeste, e, também, um atestado do fracasso do socialismo real em manter-se como um sistema atraente para a maioria da população alemã. 

Construir o muro de Berlin em 1961 fazia total sentido para o líder da Alemanha oriental Walter Ulbricht. A população do seu lado estava imigrando para o lado ocidental em grande escala, quase que tornando a Alemanha oriental um local vazio.

O fluxo de pessoas do leste de Berlim para o oeste era enorme, pois o oeste (ocidente) estava experimentando uma época de milagre econômico (em alemão – Wirtschaftswunder)

As raízes do muro apareceram no inicio da guerra fria, após a 2ª guerra mundial. Um dos motivos fora o esforço de Moscou em tirar os aliados ocidentais de Berlim ocidental, assim como de tirar os capitalistas, que falhou.

Em 13 de agosto de 1961, as tropas de Berlim oriental começaram a colocar os barreiras e arames farpados para cortar a ligação deles com o resto da Alemanha, as únicas saídas eram feitas através dos “checkpoints” (ler post sobre checkpoint Charlie). O regime chamava o muro de “Barreira protetora antifascista”, “trancando” seu povo do capitalismo.

Apesar de o muro circundar Berlim ocidental, dentro de Berlim oriental, o “mundo” parecia acabar para Berlim oriental, naquele muro. Porém milhares de Alemães do lado oriental ainda tentavam atravessar para escapar deste regime e ir ter uma vida melhor no lado ocidental. Eles tentavam entrar de todas as formas, dentro de porta malas, dentro de capas de pranchas de surf, dentro de aviões cargueiros, de balões… Eles até tentavam nadar pelo rio para chegar a “liberdade”, Berlim ocidental.

Muitas destas tentativas de travessia acabaram tragicamente. Consta nos documentos oficias que os guardas do muro, mataram 270 fugitivos, e é estimado que 940 tenham morrido durante o processo de travessia.

